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MAPA realiza encontro
com cafeicultores 
em Pinhal

Cerveja de Jabuticaba
é lançada em 
Casa Branca

Prosa com o Produtor reúne 
grande público em Vargem

Vitrine Tecnológica
apresenta tecnologias para 

o cultivo de batata
Durante evento organizado pela Haygo Tech, produtores rurais conferiram os 
resultados de diferentes marcas em campo de testagens Pág. 6
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Circulação: Vargem 
Grande do Sul, Aguaí, 
Águas da Prata, Casa 
Branca, Caconde, Di-
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tização e compreensão da sociedade 
sobre os benefícios da agricultura ur-
bana.

Em resumo, apesar de enfrentar 
uma série de desafios, também ofe-
rece possibilidades significativas para 
as comunidades urbanas. Ao abordar 

questões de segurança alimentar, 
sustentabilidade ambiental e inclu-
são econômica e social, a agricultura 
urbana pode desempenhar um papel 
crucial na construção de cidades mais 
resilientes e sustentáveis para o futu-
ro.

A agricultura urbana, o conjunto 
de atividades relacionadas à produ-
ção de alimentos e conservação dos 
recursos naturais dentro dos centros 
urbanos ou em suas periferias, está 
emergindo como uma alternativa 
para enfrentar desafios relacionados 
à alimentação e emprego nas cida-
des. Em face aos problemas globais 
de segurança alimentar, desemprego 
urbano e degradação ambiental, a 
agricultura urbana surge como uma 
estratégia multifacetada no enfrenta-
mento dessas questões complexas e 
complementar à produção rural.

O campo demonstra sua importân-
cia no dia a dia, com os produtores 
rurais garantindo a segurança alimen-
tar e a base da economia paulista e 
nacional. Como um complemento 
para a ampliação da produção, a 
agricultura urbana apresenta algu-
mas vantagens, como a redução da 
dependência das grandes cadeias de 
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suprimento, aumentando a resiliên-
cia alimentar das comunidades urba-
nas, especialmente em situações de 
crise ou emergência; a redução das 
emissões de gases de efeito estufa ao 
diminuir a necessidade de transporte 
de alimentos; e práticas como com-
postagem e uso eficiente de recursos 
hídricos, que promovem a sustenta-
bilidade ambiental.

Espaços verdes e hortas urbanas 
melhoram ainda a estética das ci-
dades, promovem a biodiversidade 
e proporcionam oportunidades de 
recreação e interação social. É uma 
ferramenta de promoção da inclusão 
social, oferecendo oportunidades de 
emprego, capacitação e educação 
para comunidades marginalizadas ou 
de baixa renda, assim como incenti-
va a inovação nas técnicas agrícolas, 
a exemplo da agricultura vertical e 
aquaponia.

Os desafios que precisam ser ven-
cidos são, principalmente, limitações 
de espaço para práticas agrícolas, 
exigindo soluções criativas para ma-
ximizar o uso de terrenos disponíveis, 
como telhados, paredes, e espaços 
verticais; escassez de água, especial-
mente em regiões onde os recursos 
hídricos são limitados ou já estão 
sob pressão devido ao uso humano 
e industrial; regulamentações muni-
cipais, que muitas vezes não estão 
adaptadas para a agricultura urbana, 
dificultando o estabelecimento e a 
operação de projetos agrícolas den-
tro das cidades; e a falta de conscien-

Alternativas para ampliar
a produção agrícola

Sustentabilidade: hortas urbanas melhoram ainda a estética das cidades, promovem a 
biodiversidade e proporcionam recreação e interação social

Foto: www.desenvolvimento-sustentavel.pt

TUDO PRA ATENDER VOCÊ AMIGO PRODUTOR 
ADUBOS | SEMENTES | DEFENSIVOS | FOLIARES

FRANQUEDO

Telefones: 
(19) 9 9965-4129 
(19) 9 9964-4920

MATRIZ MOGI GUAÇU/SP
Rua Vicente Bernardes de Souza, 900 - Parque Residencial Nova Canaã

cercaviva@cercaviva.agr.br
(19) 3861-2355 - (19) 3891-2630



Jornal do ProdutorJornal do Produtor.com.br 3JP

Cerveja de Jabuticaba é lançada
em homenagem a Casa Branca

Depois dos tradicionais licores e cachaças, fruta típica do município agora está presente na bebida mais popular do Brasil

Uma empresária de Casa Branca de-
cidiu lançar uma cerveja com a fruta 
que é tradicional da cidade: a jabutica-
ba. Você até pode ter experimentado 
licores e cachaças desse fruto, mas cer-
veja é novidade.

A ideia é da Wanda Viana de Moraes 
Libanez, que queria apresentar algo dife-
rente no Festival Gastronômico da Jabuti-
caba deste ano. Ela, que já produz outros 
produtos derivados, associou uma bebi-
da popular com a fruta que representa 
o município. “Casa Branca merecia mais 
um diferencial de jabuticaba. A maio-
ria das pessoas fazem licor e cachaça. 
Eu pensei na cerveja porque é uma das 
bebidas mais consumidas e a jabuticaba 
por remeter a Casa Branca”, afirmou.

FABRICAÇÃO 
O empresário Felipe Petrucci, proprie-

tário da cervejaria Saint Petrucci, revela 
que o processo de fabricação leva apro-
ximadamente 30 dias. “É uma cerveja 
extremamente leve. Usamos malte de 
cevada, trigo. Pode ver que a cerveja 
vai estar bastante cremosa. Tem o pro-
cesso de cozimento, ferve, adiciona os 
lúpulos, resfria e vai pra fermentação 
em temperatura alta durante sete dias. 
Depois, manda pra um tanque de ma-
turação, que tem a função de diminuir 

a temperatura a 0º, tirando o fermento 
que fica. Logo após, é colocada a jabu-
ticaba. Pra 80 litros de cerveja, a gente 
usou 5 quilos de fruta e ficou durante 25 
dias nesse processo”, explicou. “É uma 
cerveja muito leve. O cheiro lembra bas-
tante a jabuticaba e o gosto também, 
não perdendo a característica da cerve-
ja”, observou o empresário.

Wanda relata que a bebida é produ-
zida em Tapiratiba. “Tem o gosto suave 
de jabuticaba com o sabor de cerveja 
artesanal que é inconfundível. Possui 
4,5% de teor alcóolico e obviamente só 

Novidade: cerveja de jabuticaba tem o gosto 
suave da fruta e já pode ser encomendada Empreendedora: Wanda Viana de Moraes Libanez produz diversos derivados de jabuticaba

Divulgação/Derivados de Jabuticaba
pode ser consumida por maiores de 18 
anos”, comentou a empresária. 

ONDE COMPRAR?
Quem quiser experimentar a cerveja, 

já pode adquiri-la. A lata de 473ml cus-
ta R$ 18 e pode ser comprada por meio 
do perfil do Instagram da loja Derivados 
de Jabuticaba (@derivados_cb) ou pelo 
fone (19) 99595-2299. A bebida será 
oficialmente apresentada durante o 8º 
Festival Gastronômico, que acontecerá 
de 13 a 22 de setembro em Casa Branca. 
[Fonte: Portal da Cidade de Casa Branca]
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Liderança jovem no agro é tema
de evento em São José do Rio Pardo

Contando com grande público, encontro reforçou a importância da participação da juventude no agronegócio

Evento: encontro Cultivando o Futuro do Agro é uma iniciativa da Comissão Faesp Jovem

São José do Rio Pardo se-
diou o encontro Cultivando 
o Futuro do Agro, promovido 
pela Comissão Faesp Jovem. A 
iniciativa é do Sindicato Rural 
local em parceria com a Faesp 
(Federação da Agricultura e Pe-
cuária do Estado de São Paulo), 
o Senar (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural), o Sebrae 
(Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas) 
e o Dillianz Bank. O evento foi 
realizado no dia 31 de julho na 
sede do Rotary Club (Centro).

Contando com um grande pú-
blico, a programação foi desti-
nada aos jovens de São José do 
Rio Pardo e de Itobi, participan-
tes do Programa Jovem Agricul-
tor do Futuro. 

PALESTRAS
O presidente do Sindicato Ru-

ral, Claudine Minussi, deu as 
boas-vindas aos presentes e também aos 
convidados e palestrantes, em especial 
ao gerente do Sebrae, Marcos Kremer. 
O primeiro painel explorou o tema “Co-
nectando Tradição e Inovação no Agro” 
e foi apresentado por Leonardo Sgargeta 
Ustulin, coordenador da Comissão Faesp 

Jovem. Na ocasião, ele compartilhou 
estratégias para integrar práticas tradi-
cionais com novas tecnologias, visando 
o desenvolvimento sustentável do setor. 
Ao lado dele estava a vice-presidente da 

Divulgação/Faesp

Comissão Semeadoras do Agro da Faesp, 
Juliana Farah, e a coordenadora execu-
tiva Adriana Menezes, que participaram 
ativamente da palestra, contribuindo 
com suas visões e experiências.

Logo em seguida, Ana Eli-
sa Angelieri, representante da 
ONG Orientavida, ministrou 
uma palestra sobre a “Preven-
ção da Saúde dos Jovens do 
Campo”, abordando a impor-
tância do bem-estar e da qua-
lidade de vida dos jovens que 
atuam no meio rural. Além 
disso, consultores e analistas 
do Sebrae-SP enriqueceram o 
evento com a palestra “Seja a 
Direção do Seu Futuro”, incen-
tivando os jovens a assumirem 
papéis de liderança em suas co-
munidades.

IMPORTÂNCIA
De acordo com a organização, 

a iniciativa reforçou a importân-
cia da participação da juventude 
no agronegócio, capacitando-os 
para aproveitar as oportunida-
des no setor e contribuir para 
um futuro promissor no campo. 

“O encontro foi uma rica oportunidade 
de os jovens que estão ligados de algu-
ma forma ao campo se tornarem mais 
conhecedores do agro e de tudo que o 
envolve, em diferentes pontos, além da 
excelente troca de experiências também 
explorada durante o evento”, destacou.
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MAPA orienta cafeicultores
sobre Plano Safra e Funcafé
Encontro realizado em Espírito Santo do Pinhal contou com a participação de produtores rurais de toda a região

Divulgação/MAPA

Iniciativa: Tiago Nunes de Freitas Dahdah, 
José Maria dos Anjos e Guilherme Campos 
conversaram com os produtores rurais pre-
sentes 

Encontro: programação reuniu cafeicultores de Espírito Santo do Pinhal e região

O Ministério da Agricultura e Pecuá-
ria (MAPA) promoveu na sexta-feira (2) 
um evento especial para cafeicultores 
da região de Espírito Santo do Pinhal. 
O objetivo foi orientá-los sobre a ope-
racionalização do Plano Safra. O evento 
ocorreu na sede da Coopinhal (Coope-
rativa dos Cafeicultores da Região de 
Pinhal).

A iniciativa partiu do secretário de 
Política Agrícola, Guilherme Campos. A 
programação contou com a participa-
ção do diretor do Departamento de Co-
mercialização, José Maria dos Anjos, e 
do diretor substituto do Departamento 
de Política de Financiamento ao Setor 
Agropecuário, Tiago Nunes de Freitas 
Dahdah, os quais ministraram pales-
tras aos produtores rurais e também 
tiraram dúvidas.  

TEMAS ABORDADOS
Inicialmente Tiago explicou como 

os agricultores podem acessar as di-
ferentes linhas de financiamento, que 
somam R$ 400,59 bilhões para a safra 
2024/2025, que é um volume recorde. 
Falou também sobre o incentivo do Go-
verno Federal para boas práticas, que 
podem reduzir as taxas de juros em até 
1 ponto percentual.

Logo em seguida, José Maria ex-

plicou como funciona o Funcafé, um 
fundo criado em 1986 para financiar 
a cafeicultura. Atualmente, 46% dos 
recursos são demandados pelas co-
operativas de produção e 23% por 
cafeicultores. As cooperativas de ca-
feicultores respondem por 7% dos 
contratos.

De acordo com Guilherme Campos, 
a ideia do evento foi verificar se o que 
se planeja no MAPA está realmente 
chegando aos agricultores. “Queremos 

saber como os produtores rurais estão 
acessando o financiamento”, explicou.

TIRANDO DÚVIDAS
Representantes do Banco do Brasil e 

da Caixa Econômica Federal também 
participaram e ajudaram a esclarecer 
dúvidas dos participantes. Uma delas 
era sobre a documentação exigida para 
a liberação dos recursos. Na ocasião, 
eles explicaram que algumas exigên-
cias são do MAPA, outras das institui-
ções financeiras e outras da legislação 
civil brasileira. 

(19) 3656-9400

ENCONTRE TUDO PARA O SEU MASSEY NA                           

ÓLEOS

PEÇAS GENUÍNAS

Mococa/SP

Av. Transamazônica, 230 
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Passos/MG

MG-050, 230
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(19) 3671 9500

Alfenas/MG

Rua Tocantins, 200

(35) 3299 6600
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Vitrine Tecnológica apresenta
tecnologias para o cultivo de batata

Durante evento organizado pela Haygo Tech, produtores rurais conferiram os resultados de diferentes marcas em campo de testagens

Procurando trazer as principais ino-
vações agrícolas do mercado, a Haygo 
Tech promoveu a terceira edição da 
Vitrine Tecnológica. Com foco na bata-
ticultura, o evento ocorreu no sábado 
(20) e reuniu as principais marcas do 
cenário agro no campo de testagem da 
Fazenda Água Santa, localizada na zona 
rural de Casa Branca.  

A programação contou com a presen-
ça de produtores rurais da região e tam-
bém de representantes da Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento (SAA), 
do Instituto Biológico (IB)/APTA e da 
Faculdade de Ciências Agrárias e Veteri-
nárias da Universidade Estadual Paulista 
(FCAV-Unesp), campus de Jaboticabal 
(SP). Para a realização das testagens na 
lavoura de batata, optou-se pela varie-
dade Markies, conhecida pela versatili-
dade que apresenta, tanto nos aspectos 
de manejo como de consumo. 

EMPRESAS PARTICIPANTES
A Vitrine Tecnológica teve nesta edi-

ção a participação das empresas Allte-
ch Crop Science, Corteva Agriscience, 
Gowan, Inquima, Nitro, Simbiose, Si-
men Agroquímicos, Sumitomo Chemi-
cal, Syngenta Biologicals, Syngenta e 
Vittia. Todas contaram com estandes 

Divulgação/Aldeia Criativa

Vitrine Tecnológica: atividade foi desenvolvida em campo de testagem da Fazenda Água 
Santa, na zona rural de Casa Branca  

Haygo Tech: Pedro Hayashi e João Pedro Gomes 
da Costa são socio proprietários da empresa

próprios, onde conversaram com os 
participantes e apresentaram os resul-
tados obtidos no campo de testagem 
com suas principais tecnologias. 

PESQUISAS
Entre os destaques da Vitrine Tecnoló-

gica estiveram os trabalhos de pesquisa 
feitos pela Haygo Tech, os quais esclare-
ceram dúvidas dos bataticultores, sen-
do bastante elogiados na ocasião. “Isso 

mostra claramente o objetivo da empresa 
em promover o desenvolvimento de uma 
agricultura sustentável com benefícios 
aos produtores, consumidores e meio 
ambiente”, destacou o engenheiro-agrô-
nomo João Pedro Gomes da Costa, sócio 
proprietário e pesquisador da Haygo Tech. 
“Nós mostramos alguns ensaios que faze-
mos para empresas, para podermos fazer 
nossas consultorias, o que atraiu bastante 
o público”, completou. 

PONTO FORTE
Ao avaliar a terceira edição do even-

to, João Pedro cita como um dos pon-
tos fortes a grande interação entre os 
participantes. “O campo foi muito bom, 
com produtores e profissionais toma-
dores de decisões, que questionaram 
e tiveram a oportunidade de discutir 
diferentes manejos”, observou o pes-
quisador. “A minha consideração é que 
esse tipo de evento só tem a acrescen-
tar aos produtores e profissionais, pois 
traz muita informação nova. E acho 
que isso ajuda para que possamos tra-
zer mais produtividade!”, concluiu. 

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA
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Veja os principais momentos da Vitrine Tecnológica
Fernando Franco/Jornal do Produtor

O EVENTO
A Vitrine Tecnológica surgiu com o 

propósito de reunir as marcas em evi-

dência no agronegócio para que apre-
sentem suas tecnologias de insumos 
agrícolas. A Haygo Tech conduz o cam-

po de testagem para que as empresas 
possam mostrar a efetividade de seus 
produtos no dia do evento. O objetivo 

final é que consultores e produtores ru-
rais tenham contato com as inovações 
do mercado. 
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Tecnologia: equipamentos portáteis da Jacto terão adaptações para sensores e serão des-
tinados a pequenos produtores 

projeto também visa capacitar produ-
tores, técnicos agrícolas e consultores 
em tecnologias digitais por meio de as-
sociações de produtores, cooperativas 
e escritórios de extensão rural, sejam 
públicos ou privados. “Quem tem in-
formações precisas sobre o que está 
produzindo vai se diferenciar e agre-

Parceria vai levar agricultura
de precisão a pequenos produtores

Projeto Semear Digital busca aprimorar tecnologias, inicialmente nas áreas de café e frutas; Caconde está entre as cidades contempladas

A Embrapa Agricultura Digital e a 
fabricante de equipamentos agrícolas 
Jacto firmaram uma parceria para a va-
lidação de sensores em equipamentos 
portáteis, que serão utilizados nos Dis-
tritos Agrotecnológicos (DATs) do Cen-
tro de Ciência para o Desenvolvimento 
em Agricultura Digital – o Semear Digi-
tal. O projeto é financiado pela Fapesp 
(Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo) e, inicialmente, 
beneficiará pequenos e médios produ-
tores dos municípios paulistas de Ca-
conde e São Miguel Arcanjo, além de 
Vacaria, no Rio Grande do Sul.

Por meio desta iniciativa, os agricul-
tores das cidades contempladas parti-
ciparão de ações de pesquisa, inovação 
e transferência de tecnologia, confor-
me previsto no acordo de cooperação 
assinado durante a 29ª Hortitec (Expo-
sição Técnica de Horticultura, Cultivo 
Protegido e Culturas Intensivas), reali-
zada em junho em Holambra (SP).

O PROJETO
O Semear Digital busca soluções 

adaptadas às diversas realidades rurais 
do Brasil, abordando gargalos de conec-
tividade e propondo soluções de comu-
nicação, além de desenvolver e validar 
tecnologias para soluções digitais. O 

Divulgação/Jacto

gar valor à produção. A iniciativa deve 
ajudar muito o segmento, com o qual 
já trabalhamos”, afirmou o presidente 
da linha de Equipamentos Portáteis da 
Jacto, Carlos Daniel Haushahn.

CADEIAS BENEFICIADAS
As cadeias produtivas do café e da 

fruticultura serão inicialmente benefi-
ciadas pela iniciativa, que pode se ex-
pandir para outras cadeias e regiões. 
O chefe-geral da Embrapa Agricultura 
Digital, Stanley Oliveira, destacou que 
o projeto ajudará a suprir lacunas de 
mão de obra e acelerar a automação 
na estimativa de frutos, já adotada em 
grandes propriedades e para grãos. 

O plano de ação da parceria será 
desenvolvido ao longo de dois anos, 
focando na validação e aperfeiçoa-
mento dos sensores em equipamen-
tos portáteis e na articulação das 
equipes de pesquisa com pontos fo-
cais dos DATs.

Estão previstas etapas de validação 
do sistema para a cultura da maçã, digi-
talização de dados na cafeicultura para 
certificação e coleta de dados variados 
em fruticultura. A Faped (Fundação de 
Apoio à Pesquisa e ao Desenvolvimen-
to) é parceira no acordo de cooperação 
técnica.

Os municípios selecionados para re-
ceber os DATs foram escolhidos com 
base em 34 indicadores socioeconô-
micos, como densidade demográfica, 
educação, infraestrutura, uso de in-
ternet e de computadores, garantindo 
que a escolha atenda aos objetivos do 
projeto.
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Divulgação/Cooperbatata

Cooperbatata realiza primeira edição do 
Cooper Negócios - Feira de Cereais 2024
Evento ocorreu na unidade de insumos, em Casa Branca, e contou com a participação de cooperados, empresas e colaboradores

Referência nacional no agronegócio, 
a Cooperbatata (Cooperativa dos Bata-
ticultores da Região de Vargem Gran-
de do Sul) continua inovando. Entre os 
dias 24 a 28 de junho, a cooperativa 
promoveu o 1º Cooper Negócios - Fei-
ra de Cereais 2024. O evento foi rea-
lizado na unidade insumos, em Casa 
Branca, e foi sucesso absoluto. 

A programação contou com a par-
ticipação de cooperados, empresas e 
colaboradores, o que garantiu o fecha-
mento de bons negócios, fortalecendo 
ainda mais o elo entre todos os envol-
vidos. 

O encerramento do 1º Cooper Ne-
gócios foi marcado por uma calorosa 
confraternização e os sorteios de uma 
motocicleta Yamaha XTZ Crosser Z, 
duas Smart TVs de 60 polegadas e duas 
cervejeiras com capacidade de 82 li-
tros. Na ocasião, cinco cooperados que 
realizaram as compras durante o even-
to foram sorteados. 

“A Cooperbatata agradece a todos 
que participaram e compraram no 1º 
Cooper Negócios - Feira de Cereais 
2024! Juntos, fechamos ótimos negó-
cios e fortalecemos ainda mais a nossa 
parceria!”, destacou a cooperativa. 

SERVIÇOS MECÂNICOS EM TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS
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LINHA AGRÍCOLA

ATENDEMOS TODA REGIÃO

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

Pneus para Tratores, Maquinas e Caminhões
BOMBAS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

Manutenção e Revenda
de Bombas Higra

Bombas compatíveis com
sistemas de irrigação por
Pivot Central, pivot Linear,
Gotejamento, Inundação
e Aspersão.

Técnicos treinados para dar
soluções precisas no seu
sistema de bombeamento.
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Fazenda Casarão São Bento: propriedade rural sediou edição vargengrandense do evento

Prosa com o Produtor: associados, agricultores e expositores participaram da programação

Trator Solidário e Pró-trator, dos gover-
nos do Paraná e São Paulo, destinados 
à compra de tratores e maquinários 
com custos reduzidos para produtores 
familiares.

Os eventos fazem parte da divulga-
ção do Plano Safra. A cooperativa es-
pera liberar, na safra 2024/2025, R$ 4,1 
bilhões em crédito rural para custeio e 
investimento, acima dos R$ 3,5 bilhões 
da safra anterior, com 11 mil operações 
nas cinco regionais no norte e noroeste 
do Paraná, centro e centro-leste de São 
Paulo. “Com essa terceira edição, o Pro-
sa com o Produtor já está consolidado 
como a melhor forma que temos para 

Prosa com o Produtor reúne mais
de 400 participantes em Vargem

Realizada na Fazenda Casarão São Bento, edição vargengrandense apresentou o Plano Safra 2024/2025
e contou com exposição maquinários agrícolas

Mais de 800 pessoas, entre associa-
dos, agricultores e expositores, parti-
ciparam da 3ª edição da Prosa com o 
Produtor, evento da Sicredi Dexis rea-
lizado no sábado (3) simultaneamente 
em Vargem Grande do Sul e em Limei-
ra, nas regiões centro-leste e centro 
paulista, respectivamente. A atividade 
também ocorreu no Parque de Exposi-
ções em Maringá, no Paraná. 

Nas três cidades, além de apresen-
tação de produtos e serviços voltados 
ao agronegócio, a feira trouxe mini-
palestras sobre Plano Safra, linhas de 
crédito, consórcio e seguro agro, bem 
como a apresentação dos programas 

Divulgação/Sicredi Dexis

Fernando Franco/Jornal do Produtor

falar com nossos associados do agro e 
não sabemos fazer de outra maneira. É 
dessa forma que sabemos e gostamos 
de fazer negócio!”, afirmou Sergio Gen-
tinin, superintendente da Sicredi Dexis.

EDIÇÃO VARGENGRANDENSE
Em Vargem Grande do Sul, a Prosa 

com o Produtor ocorreu na Fazenda 
Casarão São Bento Eventos, localizada 
no km 16,5 da rodovia João Batista de 
Souza Andrade (BR-267), entre a cida-
de e o distrito de São Roque da Fartu-
ra. Na ocasião, o evento reuniu cerca 
de 400 participantes e contou com as 
minipalestras do assessor de Desenvol-
vimento do Crédito Agro, Régis Maran-
goni, e do gerente de Desenvolvimento 

dos Produtos e Serviços da Sicredi De-
xis, Renan Batilana. “Para nós é sempre 
excelente estar próximo ao associado, 
já que é uma essência de nossa coope-
rativa e o agronegócio é de onde nós 
saímos. Nossa expectativa de partici-
pação era grande e foi superada, para 
poder trazer as novidades que estão 
acontecendo no mercado e como nos-
sas soluções podem facilitar o dia a dia 
dos produtores, das propriedades de-
les. Eles têm muitas coisas para pensar 
e nós, como colaboradores da Sicredi 
Dexis, estamos a postos para consul-
torias. A feira foi muito boa e temos 
certeza que vai gerar bons negócios 
para nós e muito mais aos produtores 
rurais”, destacou Batilana.



Destaque: Prosa com o Produtor já está consolidado com um dos eventos mais tradicionais promovidos pela Sicredi Dexis 

Vargengrandense: produtor Pedro Ranza-
ni, da Fazenda Bisturi, prestigiou o evento

Cafeicultores: Jeane, Manassés e Clayton aprovaram a
programação promovida pela cooperativa de crédito

Irmãos: Paulo e Celso Malagutti participa-
ram pela primeira vez do encontro
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BALANÇO POSITIVO
O gerente de Desenvolvimento Regio-

nal Sicredi Dexis na região centro-leste 
paulista, Renato Amaral fez um balanço 
do encontro. “Nosso terceiro Prosa com 
o Produtor foi um sucesso e acredito 
que foi o maior em participação de as-
sociados e parceiros, esses que cada vez 
mais procuram o evento para participar 
e queremos que isso continue. É o pri-
meiro ano [do evento] em Vargem Gran-
de do Sul, com associados da região 
inteira participando, e com certeza o 
melhor de todas as edições”, comentou.

Ele também ressaltou a primeira vez 
em que a Prosa com o Produtor acon-
teceu durante o dia. “Acredito que esse 
modelo veio pra ficar, até pela facilida-
de de os expositores serem vistos du-
rante o dia, do produtor poder visitar e 
participar, o que torna o evento ainda 
mais atrativo”, completou.

MARCANDO PRESENÇA
Entre os produtores presentes des-

taca-se o engenheiro-agrônomo Pedro 
Ranzani, da Fazenda Bisturi, de Vargem 
Grande do Sul. Localizada à margem da 

rodovia SP-215, no km 36, a proprieda-
de é referência na produção de diver-
sas culturas e atualmente também tem 
se destacado na produção de feno. 

Os irmãos Paulo e Celso Malagutti, 
ambos produtores rurais de Divinolân-
dia, atuam no plantio das culturas de 
batata, cebola, entre outros hortifru-
tis. Associados há cinco anos, desde a 
inauguração da agência da cooperati-
va na cidade deles, participaram pela 
primeira vez da feira. “É a primeira vez 
que viemos e ficamos satisfeitos com o 
resultado. Quanto mais eventos do tipo 

tivermos a oportunidade de participar, 
mais agregará aos nossos negócios. 
Desde que nos associamos, só tivemos 
vantagens, principalmente com finan-
ciamentos e empréstimos”, disseram.

LEVANDO CONHECIMENTO
Cafeicultora em Divinolândia, a as-

sociada Jeane Martins Ferreira estava 
acompanhada de Clayton Bertolini e 
Manassés Dias, também produtores 
rurais de café na mesma cidade. Para 
a produtora, o conteúdo apresentado 
no evento acrescentou ainda mais sa-
ber aos participantes. “Muitas vezes, 
ficamos cada um na sua lavoura e nem 
sabemos das tantas oportunidades de 
crescimento para nossas propriedades. 
Uma das coisas que eu desconhecia era 
sobre a renovação de lavoura: plantio 
de café, de culturas permanentes, e que 
tem uma oportunidade de fazer um fi-
nanciamento, pagar em vários anos e 
ainda com carência. Então, muitas opor-
tunidades que foram apresentadas, eu 
não sabia e creio que muitos produtores 
também não tinham esse conhecimen-
to. Uma delas é a respeito do seguro 
agropecuário, que é muito importante 
ao criador de gado, também”, ressaltou.

Nascida em meio às plantações de 
café, Jeane recorda das histórias de 
trabalho contadas pela mãe dela. “Ela 
ia pra roça e me colocava embaixo do 
pé de café. Então, sou de família de ca-
feicultor, dos meus avós, tanto do lado 
ne minha mãe quanto de meu pai, que 
eram produtores de café. Depois, sem-
pre trabalhei com o grão e, posterior-
mente, adquiri sítios e, junto ao meu 
marido, demos início à cultura de café. 
São mais de 20 anos com negócio pró-
prio e sempre aprendendo”, concluiu.
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Produtores de Casa Branca definem 
estratégias para manejo do psilídeo

Cidade tem grande importância para a cadeia citrícola nacional, além de ser considerada um dos maiores municípios produtores de laranja do Brasil

O Fundecitrus (Fundo de Defesa da 
Citricultura) se reuniu recentemente 
com um grupo de produtores de citros 
da região de Casa Branca para discutir a 
importância do manejo coordenado do 
psilídeo para evitar o aumento excessi-
vo do inseto nos próximos meses. 

A cidade tem grande importância 
para a cadeia citrícola nacional, além de 
ser considerada um dos maiores muni-
cípios produtores de laranja do Brasil, 
gerando empregos e movimentando 
a economia da região. Em 2023, a re-
gião teve um pico histórico de psilíde-
os, chegando em média de 17 insetos 
capturados por armadilha na segunda 
quinzena de agosto. Diante disso, os 
produtores precisam ficar atentos à in-
cidência em suas propriedades e ado-
tar medidas eficientes de manejo. 

COMBATE
Os produtores presentes no encontro 

têm destaque no combate ao greening 
há muitos anos. Juntos, já realizaram 
um trabalho de substituição de murtas 
(damas-da-noite), planta que é atrativa 
ao psilídeo. O inseto se alimenta dessas 
plantas, se reproduz e, depois, migra 
para pomares comerciais, dificultando 
o controle da doença. 

O engenheiro-agrônomo do Fundeci-
trus, Arthur Tomaseto, conta que, nos 
próximos meses, o grupo vai realizar 

Divulgação/Fundecitrus

Fundecitrus: importância do manejo coordenado do psilídeo foi tema de encontro com grupo 
de produtores 

uma edição do Citros em Foco, um ciclo 
de palestras promovidas pelo Fundeci-
trus em cidades do cinturão citrícola. 
O encontro reuniu cerca de 110 citri-
cultores e profissionais do setor, e am-
pliou, também, as discussões sobre a 
importância do manejo correto do psi-
lídeo, vetor do greening, e a ocorrência 
de resistência do inseto a algumas mo-
léculas de inseticidas.

É nesta época do ano, entre o iní-
cio do inverno e o início da primave-
ra, que ocorrem os altos registros de 
captura de psilídeos em armadilhas 
instaladas nos pomares. Neste mo-
mento, a atenção do citricultor preci-

aplicações terrestres em conjunto e 
atuar em áreas com controle insufi-
ciente. “A união dos produtores e as 
ações coordenadas são imprescindíveis 
para o sucesso no combate ao gree-
ning. Apresentei aos participantes um 
panorama das últimas informações de 
controle do psilídeo e da resistência. 
Com a ajuda do Alerta Psilídeo, o ci-
tricultor consegue identificar os locais 
com foco do inseto, proteger os poma-
res e tomar decisões para o controle 
conjunto”, explicou.

CITROS EM FOCO
Em julho, Casa Branca recebeu mais 

sa estar redobrada. 

EM ALERTA
De acordo com Tomaseto, o clima 

registrado nesse período e o início da 
brotação das plantas são os fatores que 
desencadeiam o aumento da popula-
ção de inseto. “Por isso, esse alerta que 
fazemos é fundamental para que boas 
práticas sejam praticadas no campo 
para mitigar esse pico populacional. 
Isso pressupõe controle químico ade-
quado, com produtos em rotação dos 
modos de ação e com boa eficácia, boa 
aplicação, especialmente nos talhões 
de borda, e manejo regionalizado entre 
citricultores vizinhos”, afirmou.

O correto manejo do psilídeo é indis-
pensável para evitar a ocorrência de 
resistência, que dificulta o controle po-
pulacional e aumenta a incidência da 
doença em pomares. “O greening exige 
medidas que necessitam ser colocadas 
em prática conjuntamente para que 
tudo isso tenha impacto positivo na mi-
tigação. O citricultor deve evitar o uso 
de moléculas com resistência compro-
vada e recorrer a outras que estejam 
apresentando boa eficácia no combate 
ao psilídeo, esses produtos devem ser 
utilizados sempre rotacionando dife-
rentes modos de ação”, reforçou o pós-
-doutorando da Esalq/USP no Fundeci-
trus, Fernando Amaral.


